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      Capítulo 1




      A gestão financeira no setor varejista


    




    O primeiro capítulo deste livro tem como objetivo, além de tratar da importância da gestão financeira para negócios varejistas, apresentar conceitos básicos relacionados aos principais demonstrativos financeiros utilizados pelas empresas, sendo eles: o balanço patrimonial (BP) e o demonstrativo de resultados do exercício (DRE). O entendimento da estrutura dos demonstrativos financeiros e das principais contas contábeis é a base para a interpretação da situação da empresa através dos números, e essa análise é fundamental para apoiar a tomada de decisões estratégicas nos negócios.




    Dessa forma, o conteúdo aqui apresentado não tem como objetivo formar técnicos em finanças ou em contabilidade, mas sim capacitar gestores empresariais do varejo para que possam não só utilizar os indicadores financeiros como também compreender aspectos da formação de preço e da precificação e, claro, analisar a viabilidade de projetos, a fim de apoiar as decisões estratégicas e atender aos objetivos do negócio.




    1 A importância da gestão financeira




    Com o desenvolvimento das primeiras atividades empreendedoras da humanidade, como a agricultura e a domesticação de animais, há pelo menos 12 mil anos, surgiu também a necessidade de contar e de registrar coisas, ou seja, se tornou necessário registrar a quantidade de animais, a produção das plantações, a extensão de territórios, assim como contabilizar os demais objetos. E conforme avançavam as trocas de itens entre os grupos humanos, aperfeiçoavam-se esses registros, as formas de quantificar produtos diferentes e também as formas de gestão dos negócios.




    O contexto citado ilustra como é importante a interpretação dos números em qualquer atividade empreendedora. Até mesmo departamentos não ligados a finanças ou contabilidade precisam dominar o básico para interpretar e avaliar como as decisões ou ações da sua área podem impactar a empresa.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Para saber mais sobre este tema, leia o item “1.2 O objetivo da empresa”, do livro Princípios de administração financeira, de Lawrence J. Gitman e Chad J. Zutter (14. ed., 2017).




      

        




        


      


    




    Evidentemente, os registros das empresas evoluíram em seus conceitos e padronizações, de modo que todos os envolvidos pudessem interpretar, através dos demonstrativos financeiros, a real situação da empresa. Atualmente, muitas empresas perceberam a importância de compartilhar a situação dos negócios com seus stakeholders.[1] Mas além daqueles que podem financiar, investir ou dar créditos para a empresa, é importante que os funcionários também possam acompanhar a situação da organização por meio dos números, pois a incerteza no pensamento daqueles que trabalham para o sucesso do seu negócio pode criar desmotivação, insegurança sobre a manutenção do emprego e impactar negativamente os resultados.




    

      [image: Ícone] Para saber




      Compartilhar resultados com os profissionais da empresa é uma das formas de manter a equipe engajada e focada no atendimento das metas. A participação nos lucros e resultados (PLR) é um bom exemplo de benefício que as empresas têm utilizado como forma de motivar e premiar suas equipes.




      

        




        


      


    




    Alguns pequenos empreendedores, sem ainda qualquer conhecimento básico sobre demonstrações financeiras ou contabilidade, especialmente os iniciantes, buscam registrar suas vendas e seus gastos de forma que possam ao menos ter uma referência dos resultados de suas atividades, mesmo com um grande risco de que essas anotações possam não refletir corretamente a verdadeira situação da empresa.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Vamos imaginar que um varejista, que ainda não conhece os conceitos básicos e a importância das demonstrações financeiras básicas, faz a gestão do seu negócio apenas somando as receitas ou notas de faturas, deduzindo as notas de gastos mensais em um simples caderno de anotações. Esse empreendedor corre o risco de pensar que o seu negócio está dando lucro, sendo que, na verdade, pode estar apresentando prejuízos, e o contrário também pode ocorrer, já que esse tipo de prática resulta muitas vezes em não considerar corretamente todos os custos e despesas, além do risco de misturar gastos pessoais com os do negócio.




      

        




        


      


    




    Ainda considerando o exemplo mencionado, mesmo que as anotações de receitas e gastos estejam corretas, elas não serão suficientes para apontar de forma esclarecedora e objetiva onde pode haver um problema de gestão e, principalmente, como corrigir esse problema ou o que pode ser melhorado para não colocar em risco o resultado positivo e o sucesso do negócio.




    Ao longo deste capítulo, com a apresentação dos conceitos e da estrutura dos principais demonstrativos financeiros, ficará mais claro o entendimento sobre a importância da gestão financeira.




    2 Principais demonstrativos financeiros




    2.1 O balanço patrimonial




    Para começar, é importante que o empreendedor registre todos os bens e todas as obrigações da empresa, ou seja, que consolide tudo o que a empresa possui de bens – os ativos – e tudo o que a empresa tem ou possui de obrigações, tais como empréstimos e financiamentos – os passivos.




    Dessa forma, o balanço patrimonial é o relatório que mostra a posição financeira e patrimonial da empresa em uma determinada data, ou seja, é um demonstrativo da situação da companhia quanto aos seus bens, direitos e obrigações em um determinado momento. Além disso, o balanço patrimonial identifica as fontes de recursos e de investimentos da empresa.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Veja mais sobre o balanço patrimonial no livro Contabilidade e finanças para não especialistas (3. ed., 2010, p. 22-26), de Hong Yuh Ching, Fernando Marques e Lucilene Prado.




      

        




        


      


    




    Os ativos e os passivos são descritos pelo demonstrativo denominado balanço patrimonial, o qual contém também as obrigações da empresa com os sócios ou proprietários, o chamado patrimônio líquido.




    

      	
Exemplos de ativos: dinheiro em caixa, saldo em contas bancárias, estoque de matérias-primas, estoque de produtos para venda, veículos, imóveis, equipamentos, parcelas a receber das vendas e até instalações, como prateleiras, geladeiras, fachada do imóvel, etc. É importante mencionar que essas contas possuem uma ordem de disposição na estrutura do balanço patrimonial, considerando a ordem decrescente de liquidez.




      	
Exemplos de passivos: contas a pagar de fornecedores, contas a pagar de empréstimos ou financiamentos, obrigações trabalhistas ou dívidas fiscais, etc.




      	
Exemplos de patrimônio líquido: valor total das ações da empresa, capital integralizado, lucros retidos, etc.


    




    

      [image: Ícone] Na prática




      Vale lembrar que há diferença entre financiamento e empréstimo. O financiamento é um crédito concedido com o objetivo de aquisição de algum bem, como imóveis, veículos, produtos para estoque. Já o empréstimo é um crédito concedido sem a necessidade de estar atrelado à aquisição de algum bem. Por esse motivo, geralmente os empréstimos possuem taxas de juros superiores às dos financiamentos, por não terem, em alguns casos, a garantia do bem adquirido para o banco credor.




      

        




        


      


    




    Portanto, para auxiliar o entendimento do balanço patrimonial, vamos iniciar a primeira etapa ao reunir os ativos totais, os passivos totais e o patrimônio líquido, já com um exemplo numérico, da seguinte forma:




    

      Tabela 1 – Balanço patrimonial: etapa 1




      [image: ]

    




    No exemplo da tabela 1, vamos supor que a empresa Varejo&Alegria está para iniciar sua atividade de venda de tecidos em uma loja física. E exatamente no dia 14/03/20X1, o fundador e único proprietário da empresa decidiu aplicar R$ 20 mil no seu empreendimento e também obteve o empréstimo de um banco no valor de R$ 10 mil para complementar o investimento. Portanto, a Varejo&Alegria possui R$ 30 mil de ativo total. Em resumo, na tabela, temos:




    

      	Para o item [image: ]:


    




    Investimento do proprietário = Patrimônio líquido (R$ 20 mil)




    

      	Para o item [image: ]:


    




    Empréstimo do banco = Passivo total (R$ 10 mil)




    

      	Para o item [image: ]:


    




    Patrimônio líquido + Passivo total = Ativo total (R$ 30 mil)




    Agora, ao avançar para a segunda etapa da construção do balanço patrimonial do exemplo mencionado, vamos supor que, no dia 16/03/20X1, o proprietário adquire os tecidos que irá revender e as prateleiras para a sua loja. Podemos considerar que o imóvel da loja é alugado, portanto, não terá seu valor descrito como ativo da empresa. Assim, os pagamentos das aquisições desses ativos serão assim descritos:




    

      Tabela 2 – Aquisições



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Produto adquirido

          



          	

            Preço do ativo

          



          	

            Forma de pagamento

          

        


      



      

        

          	

            Compra dos tecidos

          



          	

            R$ 15 mil

          



          	

            R$ 5 mil à vista e mais 2 parcelas mensais de R$ 5 mil

          

        




        

          	

            Compra das prateleiras

          



          	

            R$ 3 mil

          



          	

            Pagamento à vista

          

        


      

    




    Logo, o balanço patrimonial da empresa Varejo&Alegria do dia 16/03/20X1 ficará da seguinte forma:




    

      Tabela 3 – Balanço patrimonial: etapa 2



      

        



        

      



      

        

          	

            Balanço patrimonial da empresa Varejo&Alegria: 16/3/20X1

          

        


      



      

        

          	

            Dinheiro em caixa __________ R$ 22 mil




            Tinha R$ 30 mil, mas pagou R$ 5 mil dos tecidos e R$ 3 mil das prateleiras à vista, logo ficou com R$ 22 mil em caixa no dia 16/3.




            Estoques: Tecidos __________ R$ 15 mil




            Imobilizado __________ R$ 3 mil




            ATIVO TOTAL __________ R$ 40 MIL


          



          	

            A pagar do empréstimo __________ R$ 10 mil




            A pagar do fornecedor __________ R$ 10 mil




            PASSIVO TOTAL __________ R$ 20 MIL


          

        




        

          	

            PATRIMÔNIO LÍQUIDO




            R$ 20 MIL


          

        


      

    




    Na tabela 3, que representa o balanço patrimonial do dia 16/03/20X1, temos de forma mais detalhada a descrição dos bens da empresa do lado do ativo, e as obrigações do lado do passivo. Seguindo o exemplo numérico, vemos que o ativo total da empresa subiu de R$ 30 mil, no dia 14/03/20X1, para R$ 40 mil, no dia 16/03/20X1. O motivo desse aumento é que a empresa fez aquisições de ativos – os tecidos para estoque e as prateleiras para o imobilizado. As prateleiras foram pagas à vista, com desconto do saldo do dinheiro em caixa. Mas uma parte do valor dos tecidos foi paga à vista, e a outra parte ficou como obrigação a pagar.




    Agora, e se o proprietário tivesse optado por pagar todas as aquisições à vista? Como ficaria o balanço patrimonial? Conforme a tabela 4, a seguir, a empresa só teria os R$ 10 mil do empréstimo como obrigação, e o ativo total ficaria com o valor igual ao do dia 14/03/20X1, de R$ 30 mil, já que os valores dos bens adquiridos tiveram como origem o dinheiro em caixa, ocorrendo apenas uma migração de valores nas contas do ativo.




    

      Tabela 4 – Balanço patrimonial: etapa 2 (aquisições com pagamento à vista)



      

        



        

      



      

        

          	

            Balanço patrimonial da empresa Varejo&Alegria: 16/3/20X1

          

        


      



      

        

          	

            Dinheiro em caixa __________ R$ 12 mil




            Tinha R$ 30 mil, mas pagou R$ 15 mil dos tecidos e R$ 3 mil das prateleiras à vista, logo ficou com R$ 12 mil em caixa no dia 16/3.




            Estoques: Tecidos __________ R$ 15 mil




            Imobilizado __________ R$ 3 mil




            ATIVO TOTAL __________ R$ 30 MIL


          



          	

            A pagar do empréstimo __________ R$ 10 mil




            PASSIVO TOTAL __________ R$ 10 MIL


          

        




        

          	

            PATRIMÔNIO LÍQUIDO




            R$ 20 MIL


          

        


      

    




    Após o entendimento da lógica de registros no balanço patrimonial, podemos avançar para a terceira etapa e conhecer as principais contas desse demonstrativo financeiro.




    Conforme tratado anteriormente neste capítulo, os ativos podem ser descritos como dinheiro em caixa, imóveis, contas a receber, entre outros bens, e os passivos, como fornecedores a pagar, títulos a pagar, financiamentos, entre outras obrigações. Considerando que podemos ter muitos itens para descrever os ativos e os passivos, o balanço patrimonial pode ser resumido em seus principais itens e nas principais contas, sendo elas:




    

      	
Ativo circulante: ativos de maior liquidez, tais como: dinheiro em caixa, saldo de contas bancárias, títulos ou contas a receber dentro do prazo de 12 meses e estoques.




      	
Ativo não circulante: ativos de menor liquidez, tais como: contas ou títulos a receber após 12 meses, terrenos e edifícios, máquinas, equipamentos e demais imobilizados.




      	
Passivo circulante: passivos de urgência no curto prazo, ou seja, para pagamento dentro do prazo de 12 meses. Podem ser empréstimos, financiamentos, contas a pagar com fornecedores, obrigações trabalhistas, todos com prazo de vencimento dentro de 12 meses.




      	
Passivo não circulante ou dívida de longo prazo: passivos de urgência no longo prazo, ou seja, para pagamento após o prazo de 12 meses. Podem ser empréstimos, financiamentos, contas a pagar com fornecedores, obrigações trabalhistas, todos com prazo de vencimento após 12 meses.


    




    Dessa forma, conforme a figura 1, a seguir, apresentamos um modelo mais completo para exemplificar a estrutura do balanço patrimonial com as descrições dos ativos e passivos organizadas nas principais contas. Nesse modelo, podemos considerar que a Varejo&Alegria seguiu com as suas atividades ao longo do ano, adquiriu novos ativos e buscou novas fontes para financiar essas aquisições, encerrando o exercício em 31/12/20X1 com R$ 229.550,00 de ativo total.




    

      Figura 1 – Balanço patrimonial: modelo de estrutura do balanço patrimonial




      [image: ]

    




    Agora, encerrando as três etapas práticas para a construção do balanço patrimonial, resta apenas um último entendimento: a apresentação dos valores das contas de ativos e passivos em saldos ou resultados das entradas descontando as saídas. Por exemplo, considerando a conta do ativo caixa, a empresa terá, ao longo de um dia de atividades, entradas e de dinheiro no caixa das vendas e saídas do caixa para pagamentos de alguns gastos. No final do dia, somadas as entradas e descontadas as saídas do caixa, teremos o saldo do caixa. E esse saldo será descrito no balanço patrimonial do fechamento do dia. Isso também ocorre com os ativos imobilizados, quando, por exemplo, um computador ou um outro equipamento é vendido à vista, haverá uma saída na conta do ativo imobilizado e uma entrada de valor na conta do caixa ou de bancos. Se há uma aquisição de imobilizado com pagamento à vista, haverá uma entrada na conta de imobilizados e uma correspondente saída da conta do caixa ou de bancos. Do lado do passivo, quando há o pagamento de uma parcela de empréstimo utilizando recursos do caixa, haverá uma saída da conta de empréstimos a pagar e, do lado do ativo, uma saída da conta do caixa ou de bancos. Logo, ambas terão diminuição do saldo.




    Portanto, ao consultar o balanço patrimonial, você estará avaliando o saldo do que a empresa tem de bens no ativo e de obrigações no passivo em um determinado dia. É como consultar o saldo da sua conta bancária. Mas por que “em um determinado dia”? Vamos supor que você tirou um extrato da sua conta bancária no dia 22/09/XX e ele mostrou que você tinha R$ 2.500,00. No dia 25/09/XX, você tirou outro extrato e lá constava de saldo R$ 2.300,00. Poderíamos somar os valores dos extratos dos dias 22/09 e 25/09 e dizer que você tem R$ 4.800,00 na conta? É claro que não! O mesmo acontece com o balanço patrimonial.




    Por esse motivo, as empresas divulgam seus balanços patrimoniais com data do dia de final de período, podendo ser trimestral, semestral ou anual. Para fazer uma análise comparativa da evolução dos ativos e passivos, por exemplo, para os últimos 3 anos, podemos comparar o balanço patrimonial e os saldos das contas de ativos e passivos do dia 31/12 do ano 1 com os do dia 31/12 do ano 2 e os do dia 31/12 do ano 3 – a data 31/12 de cada ano marca o encerramento do exercício social das empresas do ano de referência. Ao avaliar a evolução por trimestres, podemos considerar 31/03 para o primeiro trimestre, 30/06 para o segundo trimestre, e assim sucessivamente.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Nunca some o balanço patrimonial trimestral ou semestral para obter o resultado anual, pois o balanço apresenta os valores em saldos. Portanto, ele demonstrará a situação dos bens e as obrigações da empresa em um determinado dia.




      

        




        


      


    




    O balanço patrimonial é um demonstrativo básico e, por isso, importantíssimo para a organização e o planejamento de qualquer atividade empreendedora no início e, claro, ao longo de sua existência. Mas, na prática, ao menos para novos empreendedores que não possuem conhecimentos básicos de gestão financeira, o balanço patrimonial não é conhecido, e nem mesmo é pensado um esboço semelhante de registros que possa apoiar o empreendedor na melhor visão do seu negócio e de seu planejamento. Por esse motivo, este capítulo buscou enfatizar com exemplos práticos os conceitos e a estrutura do balanço patrimonial.




    2.2 O demonstrativo de resultado do exercício




    Diferentemente do balanço patrimonial, os empreendedores sem conhecimento de gestão financeira ao menos esboçam para controle os registros das vendas e dos gastos, com o objetivo de avaliar o resultado da sua atividade, ou seja, se a atividade proporcionou lucro ou prejuízo no período avaliado.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Veja mais sobre o demonstrativo de resultado do exercício no livro Contabilidade e finanças para não especialistas (3. ed., 2010, p. 47-55), de Hong Yuh Ching, Fernando Marques e Lucilene Prado.




      

        




        


      


    




    O demonstrativo de resultados do exercício tem justamente esse objetivo: apresentar o desempenho da empresa, desde as vendas até os resultados obtidos. Portanto, a sua estrutura apresenta as vendas no início do demonstrativo e, na sequência, os custos e as despesas, que descontados das vendas informam o resultado da empresa, conforme a tabela a seguir.




    

      Tabela 5 – Demonstrativo de resultados do exercício do ano 20X1



      

        



        

      



      

        

          	

            Demonstrativo de resultados do exercício da empresa Varejo&Alegria

          



          	

            Ano 20X1 (em R$)

          

        


      



      

        

          	

            Receita bruta/faturamento

          



          	

            145.000,00

          

        




        

          	

            ( – ) Devoluções de mercadorias

          



          	

            (14.000,00)

          

        




        

          	

            ( – ) Impostos sobre as vendas

          



          	

            (14.500,00)

          

        




        

          	

            Receita líquida

          



          	

            116.500,00

          

        




        

          	

            ( – ) Custos dos produtos vendidos

          



          	

            (58.250,00)

          

        




        

          	

            Resultado bruto

          



          	

            58.250,00

          

        




        

          	

            ( – ) Despesas administrativas

          



          	

            (23.300,00)

          

        




        

          	

            ( – ) Despesas com vendas

          



          	

            (8.155,00)

          

        




        

          	

            ( + ) Receitas de outras atividades

          



          	

            2.100,00

          

        




        

          	

            ( – ) Depreciação

          



          	

            (4.500,00)

          

        




        

          	

            (+/–) Receitas ou despesas financeiras

          



          	

            650,00

          

        




        

          	

            Resultado operacional

          



          	

            25.045,00

          

        




        

          	

            ( – ) Imposto de renda ou contribuição social

          



          	

            (5.009,00)

          

        




        

          	

            Resultado líquido

          



          	

            20.036,00

          

        


      

    




    Os custos e as despesas devem também seguir uma ordem de apresentação no demonstrativo de resultados do exercício, que também é o padrão para facilitar a análise e a comparação entre diferentes empresas. Dessa forma, inicia-se com a receita bruta, ou seja, o valor de tudo o que foi vendido pela empresa. No exemplo mencionado, tudo o que foi vendido no ano de 20X1, do dia 1o de janeiro até 31 de dezembro.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Faturamento ou receitas são denominações que tratam dos valores das vendas. Antes do uso de sistemas digitais para controle e gestão financeira, as empresas, ao fechar um período, realizavam o levantamento e a soma das faturas vendidas. Essa soma resultava no chamado faturamento do período. Para termos contábeis, as empresas utilizam os termos receitas ou vendas.




      

        




        


      


    




    Como acontece em toda atividade varejista, podem ocorrer devoluções de mercadorias vendidas de clientes não satisfeitos ou de produtos com defeito. Como as notas de vendas foram emitidas, as devoluções precisam ser registradas e descontadas das vendas brutas ou receitas brutas. Em seguida, é preciso descontar também das vendas brutas os impostos que incidem diretamente sobre o valor de cada fatura de venda emitida. O resultado desses descontos é a receita líquida.




    Assim como o resultado líquido, que veremos a seguir, a receita líquida é a principal informação de parâmetro para avaliar o desempenho da empresa, pois o dinheiro que entra através das vendas e fica para a empresa pagar seus custos e despesas é a receita líquida, e não a receita bruta.




    Após a apuração da receita líquida, são apresentados os custos da venda de mercadorias, ou seja, todos os gastos relacionados à principal atividade ou ao negócio da empresa. No exemplo do varejo, podem ser os custos com compras de mercadorias para revenda, insumos que serão transformados em novas mercadorias para venda, aluguel do espaço de armazenamento das mercadorias, gastos de energia elétrica da loja, entre outros. Os gastos com equipes administrativas ou comissões de vendedores são considerados como despesas e não custos – veremos esses conceitos com mais detalhes no capítulo 4.




    Portanto, após a dedução dos custos dos produtos vendidos da receita líquida, temos o resultado bruto. Quando o resultado é positivo, também pode ser apresentado como lucro bruto. Caso o resultado seja negativo, isto é, quando os custos forem maiores que a receita líquida, o resultado bruto negativo poderá ser apresentado como prejuízo bruto.




    Depois das vendas, o resultado bruto é o primeiro parâmetro para avaliar o sucesso da empresa na principal atividade, antes de considerar as demais despesas.




    E após o resultado bruto, são apresentadas as deduções das despesas, sendo:




    

      	
Despesas das áreas administrativas: aluguéis ou manutenção do espaço de escritório, salários do pessoal de RH, marketing ou financeiro, despesas de energia elétrica das áreas administrativas, materiais de escritório, etc.




      	
Despesas com vendas: comissões de vendedores, despesas com publicidade, despesas com logística de entrega, etc.




      	
Receitas de outras atividades: receitas de outras atividades não relacionadas à principal atividade da empresa. Por exemplo, uma loja de eletroeletrônicos pode oferecer um serviço de manutenção de aparelhos e cobrar por esse serviço.




      	
Depreciação: perda de valor do ativo imobilizado ocasionado por desgaste de uso, obsolescência ou desvalorização dos ativos.




      	
Receitas ou despesas financeiras: resultado das despesas de empréstimos ou financiamentos, juros ou multas financeiras, bem como a receita de investimentos financeiros, juros ou multas de títulos a receber.


    




    Com as deduções das despesas sobre o resultado bruto, teremos o resultado operacional, ou seja, o resultado após a empresa cobrir os custos da principal atividade e as despesas das operações administrativas necessárias para o negócio. Quando o resultado operacional for positivo, poderá ser apresentado como lucro operacional, se for negativo, poderá ser chamado de prejuízo operacional.




    Para fechar o demonstrativo de resultado, no final há as deduções do imposto de renda e das contribuições sociais, como: PIS (Programa de Integração Social), Cofins (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social) e a CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido). Com essas últimas deduções sobre o resultado operacional, teremos o resultado líquido. Quando positivo, pode ser chamado de lucro líquido, e de prejuízo líquido, quando negativo.




    O resultado bruto, o operacional e o líquido seguem essa sequência de apresentação no demonstrativo de resultado do exercício e são importantes parâmetros para que o gestor possa avaliar, identificar e corrigir sua eficiência na busca por melhores resultados de lucro. Por exemplo, se uma loja apresentar prejuízo operacional, mas possuir um bom resultado de lucro bruto, o gestor precisará rever suas despesas administrativas ou de vendas. Agora, se apresentar prejuízo bruto, a principal atividade precisará ser revista em sua operação, pois o empreendimento poderá estar operando de forma ineficiente.
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